


Anexo – I

MEMORIAL E ESPECIFICAÇÕES PARA CONTRAÇÃO:

“Elaboração dos projetos básicos e executivos de Engenharia para a duplicação da Av. Gov. Roberto da Silveira (BR-369 – saída oeste), incluindo ciclovia, no Município de Apucarana – Pr., entre a Entrada N Hab. João Paulo I até o entroncamento com a Avenida Contorno Sul, numa extensão de 2,00 Km”.

	   Obs.:- O trecho está  concessionado à  VIAPAR.

1.0 – Dados para a contratação:

- Prazo de execução:	120 – (cento e vinte dias);
- Prazo de vigência:	300 – (trezentos dias);
- Preço máximo:	R$ 363.300,00

	- Fonte dos Recursos:   Livres	

Observações:

a) A formação do valor Maximo deu-se pela média de 03 (três) orçamentos.
b) Nos valores unitários deverão estar inclusos todos os custos pertinentes a execução dos descritos na Planilha do Anexo – I. 


1.1 – Justificativas:

Apresenta-se, a seguir, o Plano de Execução para Elaboração dos Projetos Básicos e Executivos de Engenharia para a Duplicação da Rodovia BR-369 (Av. Gov. Roberto da Silveira), incluindo ciclovia, no Município de Apucarana/PR, numa extensão aproximada de 2,5 km.

O Plano de Execução é o documento que orienta a projetista na abordagem e desenvolvimento das soluções de projeto, permitindo que a execução  das obras transcorra sem extrapolações de quantidades e de custos, sem alterações das soluções e, que resulte em obra estável, com condições satisfatórias de conforto, conveniência, confiabilidade e segurança.

Deve proporcionar uma visão geral da forma de abordagem do trabalho, composto por uma série de atividades que se distribuem, e se inter-relacionam, ao longo do período de projeto. 


 A abordagem é gradativa, na qual o nível de detalhamento deve aumentar entre as fases. 



1.2 - Metodologia 

Devem ser obedecidas, na execução das atividades de estudos e projetos, as normas, instruções e especificações de serviço e de materiais do Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná – DER/PR e do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, complementadas, onde necessário, por documentação de entidades reconhecidas, tais como a ABNT. 


2.0 – Serviços a ser contratada – “Atividades a serem Desenvolvidas”:

O projeto será executado em fases. Tal sequência reproduz umprocesso lógico de abordagem de problemas, qual seja, a aquisição de informações sobre um determinado tema, a análise dessas informações para se alcançar um diagnóstico quanto à situação prevalecente, seguidas de propostas e escolha de soluções e, por último,o detalhamento da solução selecionada, para fins de construção. Os seguintes itens serão contemplados: 

2.1 – Coordenação:

A elaboração de todos os estudos e projetos será feita sob a orientação docoordenador geral do projeto que será o responsável direto de todos os trabalhos perante a Contratante e zelará pelo cumprimento do escopo dos serviços e fiel atendimento ao prazo estipulado. 

2.2 - Estudos de Tráfego 

Os estudos de tráfego avaliarão o comportamento do tráfego no trecho, cujas características já estão definidas, visto tratar-se de um projeto de duplicação em um segmento implantado. Além de coleta de dados existentes, estão pré                                                 vistas contagens volumétricas classificatórias no segmento, em local previamente estipulado, com duração de 7 (sete) dias consecutivos por um período de 24 (vinte e quatro) horas. 

2.3 - Estudos Topográficos 

O estudo fornecerá a base cartográfica para o projeto. Abrangerá toda asuperfície do terreno necessário ao desenvolvimento das soluções pretendidas. 

Constará, basicamente, de: 
• Implantação de rede de apoio básico, com marcos de concreto; 
• Locação, nivelamento e amarrações do eixo do alinhamento; 
• Levantamento planialtimétrico cadastral de pontos notáveis; 
• Amarração planialtimétrica dos locais de sondagens, e; 
• Elaboração de planta topográfica. 



2.4 - Estudos Geológicos/Geotécnicos 

Estes estudos consistem na análise dos dados geológicos regionais e dos resultadosde ensaios obtidos por meio de sondagem dos materiais de subleito, jazidas e áreas de empréstimos, informando: 

• Identificação de características dos materiais a serem encontrados em termos de
   propriedades geomecânicas; 
• Identificação de áreas favoráveis para prospecção de jazidas de materiais passíveis de
  utilização no processo construtivo da obra; 
• Recomendações sobre aspectos a serem privilegiados e a serem evitados no 
  desenvolvimento do projeto; 

• Sondagem a trado/ensaios definindo característica geotécnica do terreno; 
• Sondagem à percussão (em casos particulares – solos moles, galerias, etc.), e; 
• Análise e indicação de pedreira comercial que atenda aos requisitos do projeto e à
   legislação ambiental e de depósitos de areia. 


2.5 - Estudos de Segurança de Trânsito 

Tem por objetivo avaliar as condições operacionais do segmento em estudo, assegurando medidas de engenharia de tráfego necessárias à minimização de riscos sob o enfoque de segurança viária. 

Devem ser detectadas deficiências de visibilidade, geometria inadequada(superelevação, superlargura), falhas de sinalização, etc. e posterior detalhamento de soluções para sanear os problemas existentes. 

2.6 - Estudos Hidrológicos 

Estes estudos objetivam fornecer subsídios ao projeto de drenagem, seguindo normas e padrões já estabelecidos, abordando ainda os seguintes aspectos: 

• Características climáticas (insolação, chuvas, evaporação, etc.); 
• Bacias hidrográficas de contribuição; 
• Relação precipitação x duração x frequência; 
• Tempos de concentração; 
• Determinação das vazões afluentes de cursos d’água a serem transpostos, bem como de
   dispositivos de drenagem superficial, e; 
• Cálculo da vazão de descarga dos dispositivos projetados. 







Períodos de Recorrência 

Os períodos de recorrência serão fixados pelos tipos de obras abaixo classificadas: 

• Drenagem superficial: 	10 anos; 
• Bueiros tubulares: 		15 anos como canal e 25 anos como orifício; 
• Bueiros celulares: 		25 anos como canal e 50 anos como orifício; 
• Pontilhões: 			50 anos, e; 
• Pontes: 			100 anos 

Tempo de concentração 

O tempo de concentração das bacias deverá ser avaliado por metodologia emodelos usuais, e que apresentem resultados compatíveis e que considerem: 

• Comprimento e declividade do talvegue principal; 
• Área da bacia;
• Recobrimento vegetal; 
• Uso da terra, e; 
• Determinação das Descargas das Bacias. 

No cálculo das vazões das bacias de contribuição devem ser fixados os seguinteslimites: 
• Bacias com áreas até 4km²: Método Racional; 
• Bacias com áreas entre 4km² até 10km²: Método Racional Corrigido, e; 
• Bacias com áreas superiores a 10km²: Método do Hidrograma Unitário Triangular 

2.7 - Plano Funcional / Projeto Geométrico / Interseção, Retornos e Acessos 

O Plano Funcional, o Projeto Geométrico e de Interseções, Retornos e Acessosserãodesenvolvidos com embasamento nos Estudos Topográficos. 

Consistirá em: 
• Representação do projeto detalhado, sobre a faixa levantada;
• Estabelecimento das seções transversais para as diversas situações típicas e para
   situações especiais (retornos e acessos), e;
• Cálculo analítico de todos os elementos geométricos conforme necessário para
   caracterizá-los perfeitamente e permitir sua locação no campo. 











2.8 - Projeto  de Terraplenagem 

O projeto será desenvolvido visando à fixação da seção transversal (em corte, aterro e seções mistas) indicando as plataformas, taludes, linha do terreno natural, declividade dos taludes, alturas de banquetas (se necessário), distribuição de materiais, pesquisa de empréstimos/bota-foras e consolidação das notas de serviço de terraplenagem. 

2.9 - Projeto de Drenagem 

Este projeto objetiva dimensionar e localizar dispositivos de proteção da plataforma estradal, contemplando a drenagem superficial, drenagem profunda e obras de arte correntes.

O projeto de drenagem contemplará, ainda, os seguintes requisitos: 

• Seleção dos projetos-tipo dos dispositivos de drenagem com finalidade de
   coleta,condução e despejo final, em função das características da via;
• Elaboração de quadro geral para cada tipo de dispositivo, contendo a
   localização,comprimentos ou quantidades, tipo e observações complementares tais
   como: a construir, a prolongar, etc.; 
• Consideração quanto a dispositivos adicionais de proteção contra erosão, com suas
   localizações, soluções, especificações, quantidades e demais elementos construtivos. 
• Quadro resumo de localização e quantitativos. 


2.10 - Projeto de Pavimentação 

O projeto de pavimentação compreende, além da coleta de dados sobrepavimentos existentes, o pré-dimensionamento e estabelecimento de soluções estruturais viáveis de pavimentação. Consistirá, basicamente de: 

• Concepção da estrutura do pavimento e definição da seção transversal em tangente e
   em curva e em corte e aterro; 

• Verificação do comportamento de cada camada constituinte do pavimento, e; 

• Dimensionamento da estrutura. 











2.11 - Projeto de Sinalização 

Seguirá as Instruções de Serviços e Manuais de Sinalização e constará de: 

• Estabelecimento do padrão e critérios de emprego dos dispositivos de sinalização
   horizontal (material, dimensões das faixas), sinalização vertical (dimensões e materiais
   de placas e suportes, bem como de sinalização suspensa), dispositivos auxiliares (tipos
   de tachas e tachões e seu posicionamento, defensas semiflexíveis, balizadores), e;

• Estabelecimento das diretrizes para um programa de segurança de tráfego durante as
   obras. 


2.12 - Projeto de Obras Complementares 

Estas obras compreendem serviços acessórios, a saber: 

• Dispositivos especiais de isolamento do corpo estradal (onde necessário), para impedir a
    travessia de animais ou a invasão de áreas ambientalmente protegidas;

• Obras de ciclovia
 
 • Obras de arrimo, contenção e estabilização de taludes de corte e aterro (se
    necessárias), e Cercas e alambrados, etc.  – (que se fizerem necessários):

• Projetos de desapropriação (se for necessario) com indicação das áreas e matriculas das possíveis áreas;

2.13 - Projeto de Redes e de Iluminação 

O projeto de redes e de iluminação compreendem o remanejamento das redes existentes que interfiram com o projeto elaborado, bem como a iluminação dos dispositivos de interseção previstos em projeto. 

2.14 - Quantitativo/Orçamento/Especificações Técnicas/ Plano de Ataque:

O orçamento será elaborado tomando por base as instruções vigentes, neste caso, do DER/PR e, onde possível, nas premissas fixadas pelo Contratante. Será completo para todos os itens de serviço e as planilhas serão compatíveis com os quadros demonstrativos de consumo de materiais, com o resumo de distâncias de transporte, com o esquema ilustrativo de localização de fontes de materiais, com o canteiro e instalações industriais e com a relação do equipamento mínimo. 

O plano de ataque da obra, apresentado na fase final, consistirá de um cronogramafísico, abrangendo as principais tarefas, com objetivo de sinalizar a sequência geral de execução dos serviços, assegurando a integração executiva entre as obras. 





2.15 - Projeto de Obras de Arte Especiais 
Não estão previstos quaisquer projetos de obras de arte especiais nesta proposta. 

2.16 - Relatórios Ambientais 
Não estão previstos quaisquer estudos ambientais nesta proposta. 
[bookmark: _GoBack]
3.0 – Outros:

Considerando que o Trecho em questão está concessionada a VIAPA, a proponente vencedora do certame licitatório, deverá submeter e aprovar o Projeto junto a esta concessionária.


4.0 – Anexos:
	Anexo	I	- Memorial Descritivo e Especificações.
Anexo  II	- Orçamento planilha de quantidades e preços




Apucarana, 18 de novembro de 2.020.



Eng. Civil – Herivelto  Moreno // CREA – Pr. – 16.355/D 
Secretario Municipal de Obras - SEOB
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